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RESUMO

Comunidades de parasitas em peixes podem ser bons indicadores de
estresse ambiental, da biodiversidade, da biologia do hospedeiro, de
contaminantes ambientais e estrutura da cadeia alimentar. Bons
indicadores são altamente sensíveis a mudanças ambientais, e mudanças
significativas nos números populacionais dentro de uma população,
podem ser usadas para alerta precoce de condições de deterioração,
antes que organismos menos sensíveis sejam severamente afetados. O
objetivo deste estudo foi realizar um estudo qualitativo sobre a fauna
parasitária de Geophagus brasiliensis conhecido popularmente como
Acará. Para tanto foi utilizado um levantamento bibliográfico a partir de
2001 na plataforma Periódicos CAPES. Os descritores foram “parasitas”,
parasites” and “Geophagus brasiliensis”. Os resultados deste estudo
mostram 26 artigos relacionados ao parasitismo neste hospedeiro, sendo
que 7 (26,9%) estavam duplicados ou não apresentaram parasitas em seu
escopo, sendo, portanto, considerados 19 artigos. Destes, 94,7% deles
tratavam de metazoários parasitas, e destes os endoparasitas,
principalmente os digenéticos, apresentam maior riqueza na fauna
parasitária do Acará. Em relação às espécies encontradas, foi possível
observar a presença de diversas espécies de metacercárias, como:
Diplostomum compactum, Austrodiplostomum compactum,
Sphincterodiplostomum musculosus e Posthodiplostomum macrocotyle
(Trematoda: Diplostomidae), grande parte delas registradas em
reservatórios. A presença destes parasitas, pode estar relacionada com a
alteração do nível de armazenamento dos reservatórios e, em decorrência
disso, das variações da quantidade de material em suspensão na água.
Também foram registrados monogeneas da espécie Sciadicleithrum
frequens além de Ancyrocephalinae spp, os nematodas: Contracaecum sp
e Procamallanus (Procamallanus) peraccuratus, cestodas Proteocephalus
gibsoni e Valipora campylancristrota. A presença observada de diversos
grupos taxonômicos de parasitas, pode estar relacionada ao nível trófico
do Acará, visto que se alimenta de diversos organismos que podem ser
hospedeiros intermediários, incluindo o próprio G. brasiliensis, já que
apresenta inúmeras espécies em fase larval. A presença de espécies não
identificadas, demonstra que a riqueza de parasitas para este hospedeiro
pode ser maior. A maioria dos estudos são com digenéticos e poucos
deles abordam toda a fauna parasitária deste hospedeiro. Isto demonstra
a necessidade de estudos futuros, já que esta espécie apresenta
importância ecológica sendo encontrada em diversas bacias hidrográficas
do Brasil. Também pode servir como bioindicador de qualidade de água,
já que apresenta alta taxa de resistência.
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